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iticiro» «olonos que chegaram MM lugares de co-
Uni-.., .1.1 cm •¦>! de março de , S',.*» furam iiiiuie-
ili.ii.iiii.-nie posto» ili! posse tt.i c»»iic'i,»»ào. 0 ***>
lubt-lt cimento jú conta mil a mil »* qniiilicnto»
roloiin». I ni.'- as obrigações iiii|iii»ta» n compa

ilua , observa se a iiitrodiu-ção tle ce.n faiiiili.,»
durante dez annos da data • 1 > i." de jam-ir'» de
iK-ájã. O* colonos podem tli-tpòi' do seus bens i-ou-
ftumes as leis do pai/. São isentos de Iodos us
encargo* ou contribuições durante vinte annos,
salvo porém as i*,iiilribui,;ÕL'S niun.cij.ars. São
ltiu.be.» isentos durante u mesmo espaço do tciu-
1o tle Ioda a sim Ic tle estanque u tle uiouopoliu ,
eiCepto o da pólvora se a lei vier a estabelecer-»»-.
Sáo isentos d»- totlo o serviço militar, dc lodo e
qualquer direito tle exportação dos productO* da
•.ua industria e de sen coiiimcrciu, como lambem
de todo» oa direitos de importação sobre os tiveres
»• provisões du boca necessários aos colonos, sobro
aa anuas e munições para a caça o para o serviço
da milícia colonial, sobre ferramentas e objectos
próprios para a agricultura, sobre machinat e ob-
jeitos de iiiechanici de Io Ia n sorte que servem n
industria c ás artes, sobro mal iria* para a cous-
Irucçio de casas, sobre livros i* tudo que pôde
servir á inslriicção moral, Apezar tle Iodas essas
vantagens esla companhia leill tle lutai- penosa-
mente contra liiiina bastante forte Opposição q le
lalvef lhe suscitarão alguma* companhias rivaes.

O estado de Venezuela tom já alguns trabalhos
de colonis. ção tle que pôde ensoberberer.

Graças ao zelo c ao patriotismo illustrodo dos

que presidem aos sou* destino*, muitos estabeleci-
mento* allemães ahi prosperam, eom breve atira-
hirfio oulros seus palricio* o* quaes ougiiionlundo
n população da republica, contribmrãn ao acerps-
cimo de sua riqueza o do sen poder. A Monlevidéo
a emigração não deixou de ser importante e uão
ha duvida que se.osto desgraçado pai/, poder ver
renascer a paz, elle se chegará a Inun alio gráo de

prosperidade,

Buenos Avies, rival du Montevidéo , não se lem
brou ainda de apoiar se na coloiiUnção europeu ;
e rum i ¦,.!<• poucos pai/ca apresentai!! lauta* larili-
ladi-s para rotear e cultivar M terras. He bem ilifle-
rente no Chile. Lá u governo t-iiteude melhor os
seu* iiilor»-»»»-* sem eoiil.u- o t-slnhi-lcciuir-nto tpie
acaba de fazer no Estreito de MagaliiAes para a
laborarão da» mina* de canáo de pedra, o u nbas-
lecimenlO da navegação por vapor, hiuna pa-
nhia se t-stà urgaiiUnitdi», debaixo dos seus auspi -
tios, a qual lem já hum capital de hum milhão dt-
pesos fortes, e qm* sendo preciso he a,itori*ada a
conlrahir lium empréstimo de dois milhões de pe-
tOS, do qual o juro e auiorlisaçài» serão garantidos
pelo governo, Esla eompaohia propoe-se nada nu:
uns do qne a rivilisaçtO dos Ariiucanos e a cultura
do todo o paiz quo »e acha coniprelieiuliilt, entre
o liltoral o a grande si na dos Andes, desde o lli..
Bio nlé u Ilha do Cihiloe, o que apresenta lunii.i
superfick de quatro mil léguas quadradas. Tre»
mil homens de tropas devem ser postos á tlisposi
ção da companhia para guardar as conquistai fei-
Ias pela civilisaç.io sobre a barbaria.

Nã.» levamos mais longe esle exame da marcha
da emigração moderna a da historia de suas eon-
quistos; julgamos ter dilo bastante pina que asin-
lulligoncia* os mais mesquinhas o tinioi-alas ctmlie*
çam ns immeiisus recursos que delia podem co-
Ih-ir-sc.

B-.ii hum próximo arligo sobre a coionisação, de-
pois ile siiiiiinaiianienle tratar das suas diversas
phaso* procuraremos expressar em algarismos as
vantagens que pôde dar a lium paiz cujo território
hu fora do toda n proporção com a sua população
e o porigo que ha para qualquer catado de a dos*
prezar quando os qno I io .são fronteiro* a favo-
receu».

hio do Janeiro, cxc.
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botânica.
,^>^*%.'

fT-jrrj -.1 para quatro annos, que ou, aproveitando os iulervallos , que nic deixem as minhas oecupa-
'ções, 

ou o favor de algum tempo dó-dispensa dellas, entrei a visitar as malas virgens, não
- • muito distanles do Ilio de Janeiro, Com o intiiilo do conhecer, o estudar as arvores, que as

formam: inuilus das quaes, seja por suainliorcsccncia incerta, ou demorada, seja pela sua mesma
altura ou emfim pela necessidade-de as ir procurar no fundo das florestas, podem ter escapado ás
investigações dos botânicos estrangeiros,-o mesmo dc alguns nacionaes , que so tem dado a esto estudo,
(.om offeito possuo no meu horvario já bastantes exemplares, qun me parecem de plantas inteira-
mente novas, ao menos segundo as obras-- que conheço, e segundo a opinião do Sr. Ricdcl, illustre
botânico prussiano, quo tein grande conhecimento das plantas, do Brasil, estando nello de residência
ba bem annos, c lendo discorrido pelas províncias do mais rica, e variada vogclaçâ.0, e que da melhor
vontade se tem prestado a dar-mo esclarecimentos sempre, quo a elle recorro, lle minha lençao pro-
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»eguir neste trabalho em quanlo . o como peruiilliretii a minha saude, l a* minhas obrigações : ou se
me i.... vierem impedimentos de outra ordem: dando a linal couta delle ao |iublico; ma* hc iato hum
projecto, cuja execução demanda ainda inuilo trabalho, o kmn tempo. No entretanto *ervindo*uie
.Ia opportunidude. que ora me olleroce a Minerva Hrasilienst, irei nella publicando as de.rripçoe* de
alguma* planta», quo me parecerem menos duvidosas, e cujo txanio esteja menos incompleto; com
o* dois lios dc fuvir sobre ellas o parecer dos botânicos, e do nòr data ao de»cnbrii lo, »e r||(!
existir. Serão ac paiihado* d<- desenhos leitos por mim « vista da planta frtmtê , que, se não podam
ler perfeição, quanlo i> execução artística, terão pelo menos a vantagem, M eu não me illiuio, do
representar com cxaclidào os caracteres botânicos, c o habilo exleruo da planta,

llio de Janeiro, -i!s de junho do 1844-
Francisco Freire AHtmao.

EUPHORBIACEA.

Gnurc Drjpetei (Vahl).
/ii/K-iíc Sosstlilloi a (Sp. nOVi)

Arvore medíocre] ramos alternos, cujas exlrc-
midades são estriadas, e coberta* de huma pelu-
u*em bronzeada , caduca.

folhas alternas, dislichadas; na forma , e no la-
uianho hum pouco variáveis: peciolo dc ã a li li-
nhas de comprimento, caualiculado , pubescento:
limbo de 5 a; policiadas do longura com i i/a a
•i í fi do largura; ov ai, — on elliplico — oblongo;
ua base arredondado, ou (ubagudo , symiuelrico ,
ou hum pouco ineip.ilaicral; nn ponta emurginado,
obluso, agudo, ou acuminado; margem serrada,
dentes remoto*, safados; coriaceo, glabro , (nos
COIBIDO* pubescento] na paginn superior dc hum
verde intenso, lusidio, na inferior mais desmerc-
i ido , o sem lustre . nervuras pinnadas, c proini-
nentes no dor*0, o lace; veias reliculadas.

Kstipiilns mui pequenas, triangulares, caducas.
Flores pequena», axiliaretagglomeradat, rentes,

nnUexuaes, dioica*.
Flor niasciilina. Calysiuoiiosepalo; tubo curto,

afunilado ; limbo dc õ dentes, hum tanto desiguaes,
agudo*, com margens hum pouco sobrepostas no
botão: por fora coberto de pellos bronzeados; per-«istenle.

Sem corolla.
F.stanics io (as vezes mais ou menosj ; 5 aliei-

nos, 5 opposlos ãs divisões do calys; exclusos, c
.pegados cm redor de hum disco plano , subquin-
queíobado, pilloso ; os opposlos nascem por baixo
da orla, e cm frente das sinuosidades do disco; os
outros sobre os lobos deste: filamentos, quasii^ufiei, subulados, pillosos; anthcras ovnes, basu
lixas, levantadas, emarginadas na base, pillosas
para a ponta, biloculares, abrindo-sc por fundas.

Sem rudimento de pislillo.
Flor feminina. Calys como no masculino.
Sem rudimentos de estames.
Pislillo. Ovario rente, conico, truncado , felpu-

•lo .uniccllular, c hum pouco irregular unicellular;

Dt-vpeles (Vahl )
Sestilillora (Sp. nov. )

Arhor mediociis , rnmis alternis, extremitalibui
strialis, fusco-piibesccnlibus.

Folia alterna, dUtirha; m.igiiiliidinc, t-t form.i
aliquantiim varia: peliolo 5 -li lineari, eaualicu
lato, puh.s. iifli: limbo 5—7 polirari loiigiludin.-
1 1/9 — 1 1'- laliludinc; ovalivel elliptico-oblou-
go ; basi rotuiidato , vel aciitiuseulo , symmelro ,
vcl inrcquihilcrali ; ápice eiuurgiiiato , obluso ,
acuto, vel acumioatO] margine obsolote, et rc-
mote scrralo ; coriaceo, glabro (in gcmmis pubes
cenli) superuè nítido» saluratè viridi, subiu-, di-
luliori: nervis pinnaly, ulriuque prominculibtis ,*
venis rrticulatis.

sSlipuhe niinulissiime triangulares, decidua-
Flores niinuli, axillarcs, glomcralie, sessih it;

unisexuales, dioici.
Fios mas. C.alyx monoscpalus, exlus fusco-vil-

losus; tubo brevi, infundibulifornii; limbo ò den
tatx ; dentibus suba-qualibus , aculy , margine
param per imbricalis: pcrsislcns.

Corolla milla.
Stamina 10 (raro plura vel pauciora) circa dis-

cum planiim, Ssínuatum. pillosiusculuni inseria;
quinqiie dentibus calycis opposila, adversos sinus,
et sub margine disci; quinque alterna, et super
lobos, juxta marginem ejusdein adslnnlia: fila-
mcnlis vix dentibus calycis longioribus, inter se
icquaübus, stibulatis, píllosis: antheris ovalis, ba-
sifixis, erectis, introrsis, basi emarginatis, ad api-
cem píllosis: bilocularibus, longitudinalitcr delin-
centibus.

Rudimentum pislilli nullum.
Fios fcemineus. Calyx ut in maré.
Rudimenta staminum nulla.
Ovarium sessile, conicuin , truncatiim , villo-

sum, sub-regulare, unicollularc; cellula biovu-

\
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cellula biovuladn; óvulos pendentes da parlo supe- lula; ovulUc siimino lim pendenlibus. Stigm"
rior da cellula. Stigma rrnti*, peitado, frndido de .c»»ilo , peltutuui. lateio fissum, rarnosiim , per-
hum lado, carnoso, de côr e»cura , prr»i»trnle. tUleu*.

Friiclo. Drupa abovul, lium Imito obliijiia; em Drupa obovala. aliqiianlulum obligu.i. dum vi-

quanto verde . pnbrsceiito, do huma cAr cuueiila; ridi* cinrreo-serieca. cum mulura lutto-piibernla ;

quando madura de bum amarello pallido, quasi »tigmato *rrco coronatu; pedunculo l—.i leneari.
glabra; rorouda pelo sligma seOOOl o »u>lenlada rum ilia crescente lonMN I jvericarpio extnscar

por hum pedunculo do | a .í linhas do cumpri- no»o, inlu* coriareoübrin.o. Sêmen (abortn) uni-
mento; quo eroaca com o fruclo, sendo a llor cum. pariete penduliiin . pericarpio conforme .
rente. Pericarpo delgado, carooeo por fora , polpa lutero longitudinaliler drprc«»uin, qiinsi siilcaluin:
amurelludu , ensossa; por dentro (rudocnrpn) li- epispriuiio ineinbranaeeo, reliculato, fusco; mio
broso, rijo. Seiuenlr (por aberto) unira, lixada summo depressiuui» lit%, obsque cnrunciila: alho-
na parlo superior e hum pouco lacrai du cellulu , mine coi>io»o. feculacro; rmbryone intrario : co-
volumosa , da mesma folli u do fruclo, com huma lyledoiiibus foliacri» rordilorniibu», planis; radi
depressão ou sulco raso desde o bilo alé a baixo, cuia conica , rocia, supera.
Kpispcrma membranoso. rrliciilado, dr côr parda ;
bilo superior, o hum pouco lateral, sem cariiu-
cuia .* elido sperma carniido , lecnlenlo; embryao
intrario; cotyledones foliacea», côr diforme»; ra-
dicula conica, recta, supera.

Nasce nas malas virgens, e lloresce em outubro. Habitai silvis prinedirs; lloret octobre.

Foi esta arvoro encontrada por mim duas vezes; buma nas multas da fazenda dos Coqueiros; es-
lavam os dois indivíduos com llor em outubro de i84*«i «"tra nas de Guandu estava a arvoro com
frucla em janeiro de 1844 : todas nas encostas, que olham pura o sul; as primeiras á 5oo pés pouco
mais, ou monos de elevação sobre o plano, em quo repousa o monte, chamado — Outeiro do Meio—;
n ultima talvez a 1,000 pés tFallura sobre bumeabeço, componente denominada — Gerecinò—.
Não lho pudo saber nome vulgar; nem que uso se dè a sua madeira , quo julgo ser branca e molle.

CONSIDERAÇÕES V,mu OS > V11 Vi: I l.lll.s ESPECÍFICOS.

Os caracteres específicos desla planta tem alguma cousa de inconstantes, e que julgo poderem ser
lixados assim: folhas pedaladas, dislichadas, desiguais na base; ( modificação, que me parece de-

pender da precedente disposição ) coriareas , olitoiigtts, acttminadus , stibserrcados ; todas as inudun-
ças de fôrma, que apresenlam sáo meramente accidenlaes; coma porém nos ramos que colhi sem-

pre se acham, pensei devei-os mencionar como singularidades do espécie; flores rentes; sendo as das
outras espécies pedunculados, segundo Poiteau , deste caracter tirei o nome especifico.

SOBRE OS CARACTERES GENÉRICOS.

Formulando este gênero diz Poiteau que nào lho foi possível fazel-o com mais melbodo , porque
as espécies, quo linha presentes eram mais variáveis nos orgilos da fruclificaçao, quo nos outros ;
em huina existia constantemente lmm calix 5 —partido c 4 a 5 estamos; os estames eram ja alter-
nos, já opposlos; os ovarios ora bi- ora uiii-ccllularos, &c. Na planta , quo nos oecupa achei sem-
pre, quer nhum, quor n'outro indivíduo, calix 5 partido; io estames, 5 alternos, 5 opposlos :
este numero devo ser o normal, porque eslá do accordo com as divisões do calix , e seios do disco :
(hum ou outro que apparcce demais, ou do menos nào deve destruir a regra ; serve porém para
confirmar por estas anomalias o parentesco desta espécie com as outras do mesmo gênero) O pis-
tillo vi o sempre uni-ccllular, o sem disco: devo porém que o indivíduo feminino unico, que exami-
nei estava com flores já bum pouco adiantadas; talvez que observados ainda cm botões o disco seja
visível, pois ello deve existir em regra; c que o pistillo lenha então duas cellulas, e dois estigmas
como deve ser na flor regular; e quo nictado aborte constantemente, vindo a desenvolver-se, e hum
semifruto. Seja como fòr o numero dos estames nRodcre ser para o gênero , como trazem os AA.,
dc 4 a G : mas de 4 a io.

Do que venho do expor concluo ser esta huma espécie das 5 quo são conhecidas: Dypels alba —

glauca, e — bengálensis. Veja-se Poiteau Mem. do Mus. 1815. — Arv. doJussicu De Euphorbiacca-
rum gencribus. 1824. —SprcngelSy$Uma vegctabiUum. 1826—Stendel Nomcnclator Botanicus. i84'.

Alguma cousa so deseja ainda para que a historia desta planta seja completa; não perderei por
tanto oceasião de novo exame sempro que a encontrar.
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ficando a

Hamo do tamanho natural da planla tem
l. Ilo. aiigiiit-ul.ida.
a. ri-lilh. parlidu luugiliidiualuienle.
5. Fruto do liunaiiho natural.
4- Id. pai lido longitudinalmente,

-einenle intacta,
a. (.oliunello, ou lro_ hosperaui.

O. nio abolado.
Ni in. ul. a Iul*--
Elido J.io. a
Planla masc.
Porção de hum ramo com llore».
lh>i- aiigmenlada.
Id. aberta moslraudo o disco, e inserção

dos ¦ i.umi»,
!». Estime.

I).
5.
ti.
11.
I.
a.
5.

vll.\l.KAI,<NàlA.

Algun..i!. investigações sobre os metaes.

mi»tes corpos limplicea, quando puros, tem
mi certo grão de brilho que lhes he pro-'prío, síio dotados de hum pe/u cunsideravel

e quasi completamente opacos: muito» anno» inda
não ha que esta qualidade era mesmo julgada abso-
lula. Contavam-se já vinte esetemetaes nao pouco
tempo anteriormente aos trabalhos dachimkamo-
ilerna. Porém essas novas observações e ibeorias
¦ iu que cila se cslriba nos levam a admitiu- alguns
outros á lisla dos existentes; porque 0 nome metal
he empregado hoje pura designar a base das terras
e dos alculis; i. e. , estas substancias privadas do
oxygenio. Devemos portanto accrescenlar o bario,
o potássio, o sódio, o cálcio, o slroncio, o aliimi-
nio, o silício, 4c., e impossível he determinar
ondo irá ler a nomenclatura dos metaes. Damos
aqui a lista dos auligus mclacs na ordem chronolo-
gica dc sua descoberta. O ouro (sol dos ulchimis-
tas), a praia (lua), o ferro (Marte) o cobre (Ve-
nus), o mercúrio (Mercúrio), o chumbo (Saturno),
oestanlto (Júpiter), foram conhecidos desde tempos
iminemoriaes. O zinco foi indicado por ParaceltO
pelo anno do lâV-i- o bismulho, descriplo por
Agrícola cm làao; o autimonio no século xv;

o ar»enico por llrandl, M 1753; o cuhallo pur
lirandt em i;33; a platina, em i;4i. o nick.-l

por f.ron.lcdt, em 177-í; o uianganese. por Gahn
o Schecle . em 1774; osclwclin ou lung»lenu , em
17815 otellurio.eui 178a; o tirano por klaprolh .

mil irlttj.ol.laiio. em 1781; ocbioinio, em 171)7

por \auquelio; o culmnbiu uu limlalo por liai-
chett, em 180a; o nall.ulio por \\olla»lon, em

i Soil; 0 rbodiu pur \\ olla»lon, em i8o3; o iridio

por Demoli», em i8o:t; o omiiío put Tonnanl. em
180.I o cerio, por IlUiiigt-r e lleriíeliu, em 1804.

O» melae* goiam de propriedade» physicas mui
BOtaveisI — a otuaidade, «• rir, o brilho, a den-
jii/iii/i , 011 o p*:o. a duelilidatle a malleabilidade ,
o ilícito, o sabor, a dureza , a elasticidade, o som
ou sonoridade, a dilaltibilidade , a 1 structttra. a
eriitallisibilidatk , o mu^nelismo, us caraclerisani
entre toda» a» -.ubstancia» por hum mudo especial
o saliente. Todos us metaes slo sulidos 1. oxcepção
do mercúrio que se nao solidiliea a menos do 4o
gráo» centígrado., abaixo do gelo. Deparam-se igual-
mente nos melae» propriedades ipie entram uo do-
miiiio da chimica. Sujeitos a acção ou reaCÇlO de
outros corpos, perdem, ou solVrem mudilicnçücs
nas suas qualidade» physicas. Estas modificações
sãu produzidas ordinariamente pela acção do fogo,
da eleclricidado. dogaz osvKento secco ou Im-
tnido, êvc.; enlini pelas alliuidades reciprocas dos
metaes puros entre si e (pie os transformam em li-
gas diversas, dotadas de propriedades novas, mui-
Ias vezes du mediu das prupriedades primitivas, e
nãu poucas sem o mais leve indicicio dellas. En-
Ire as subttancia» melallica» recentemente cunhe-
cidas muitas baipie a arte não consegnio ainda con-
verter em massas compactas: mas, depois dose
haver fundido a platina, (pie, por lauto tempo se
mostrou rebelde, bo de esperar (pie eslas novas
substancias sejam por (im domadas pelo poder dos
meios chinÚCOS o sobre tudo por huma alta appli
caeão do calorico. Muitos metaes se volatisam
quando expostos a huma temperatura mais elevada
do (pio aquella quo basta a lundil-os. — Os me-
taes, geralmente faltando, são os melhores con-
duclores da eleclricidado e foi lançando mio dosla
propriedade o applicando-a a seus lins que o grande
pbysico o philosopho licnjamiu Eranklin chegou a
roubar ao céo o raio assombrador.

D. C. L.
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